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Ergam os olhos e olhem para as alturas.

Quem criou tudo isso?

Aquele que põe em marcha

cada estrela do seu exército celestial,

e a todas chama pelo nome.

Tão grande é o seu poder

e tão imensa a sua força,

que nenhuma delas deixa de comparecer!

Isaías 40, 26
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1. INTRODUÇÃO
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Cristão, qual é a sua esperança? Rezar para ganhar na loteria? Trabalhar duro para constituir e manter sua família? Esperar que o poder público resolva todos os seus problemas? Fugir das grandes cidades e morar no campo? Construir um abrigo subterrâneo e aguardar a destruição da humanidade? Se qualquer destas é a sua esperança, pode esperar sentado, porque sua esperança é vã e sem qualquer sentido.

Explico. Ou melhor, vou deixar a Palavra de Deus explicar a sua falta de esperança. “Como é feliz aquele cujo auxílio é o Deus de Jacó, cuja esperança está no Senhor, no seu Deus”, Salmos 145 (146), 5. Você está colocando sua esperança nas coisas deste mundo, como o dinheiro, seu esforço individual, o progresso material, científico e tecnológico da humanidade. São dons de Deus para nós, mas perecem como a traça dele come e o ladrão dele some, e não trazem a verdadeira esperança.

Aprenda com os santos e santas da Igreja, que ajuntaram tesouros no céu e lá estão na eterna felicidade e união com Deus. Eles simplesmente seguiram o Divino Modelo de Nosso Senhor Jesus Cristo, Verdade Eterna, Caminho da Salvação e Vida Plena. Claro, cada um dos santos tinha um modo de vida diferente, eram casados ou celibatários, viviam na pobreza ou eram reis de grandes nações; tudo o que eles precisaram fazer foi viver bem o Evangelho, com simplicidade e fidelidade, desafiando a perseguição, as tentações e concupiscências que todos temos que enfrentar.

Desde o início da história da humanidade somos desafiados, e desde Adão e Eva descobrimos o preço de sairmos do caminho sugerido por Deus. Com nossos primeiros pais tudo era bom, já que havia sido criado por Deus como vemos no Gênesis. Mas com a redenção por Jesus Cristo encontramos um lugar ainda melhor, onde podemos ir se tivermos esperando com devoção e agindo de acordo.

Ocorre que o progresso científico e tecnológico, que vivenciamos a partir do final do século XX até os dias atuais, fez com que a grande maioria da humanidade acreditasse que era possível alcançar tudo de bom neste mundo com conhecimento suficiente e recursos para gastar neste sentido.

De fato, tivemos um progresso inimaginável na técnica e na ciência nos últimos cinquenta anos. As pessoas acreditavam que na nossa época teríamos a cura para todo tipo de doença, teletransporte, comida impressa (de qualidade) e o domínio completo sobre a natureza. Quem era fã de Star Trek deve lembrar da famosa frase:

“Espaço, a fronteira final. Estas são as viagens da Nave Estelar Enterprise, em sua missão para exploração de novos mundos, buscar novas vidas e civilizações, indo aonde nenhum homem jamais esteve”.

Em termos práticos, a proposta é: vamos juntar um grupo de pessoas com alto grau de curiosidade, dispostas a largar suas famílias (ou levá-las para o espaço), a arriscarem suas vidas e passarem toda a sua existência vagando por aí, buscando o conhecimento. Esta era a esperança delas, buscar o conhecimento.

Agora compare esta motivação com o descrito por Pero Vaz de Caminha na primeira chegada de Portugal ao Brasil, na esquadra liderada por Pedro Álvares Cabral: 

“Contudo, o melhor fruto que dela se pode tirar parece-me que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. E que não houvesse mais do que ter Vossa Alteza aqui esta pousada para essa navegação de Calicute bastava. Quanto mais, disposição para se nela cumprir e fazer o que Vossa Alteza tanto deseja, a saber, acrescentamento da nossa fé!”. (<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ua000283.pdf>) 

As Grandes Navegações, de fato, renderam muito fruto, e não estou falando de ouro, pau-brasil ou especiarias. A fé católica chegou a toda a América graças a estes bravos pioneiros, que enfrentaram o desconhecido, doenças, indígenas canibais e animais silvestres. Perderam suas vidas, mas estavam buscando a vida eterna. Bom negócio.

Conhecemos a árvore pelos seus frutos (Lucas 6, 44), e se hoje temos São José de Anchieta, Santo Antonio de Sant’Anna Galvão, Santa Dulce dos Pobres, Beata Nhá Chica, Bem Aventurada Albertina Berkenbrock, Padre Cícero, Padre Leo e muitas almas piedosas que alcançaram a graça da união eterna com Deus, foi por esta grande empreitada no Novo Mundo.

Valeu a pena?

“Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena.

Quem quer passar além do Bojador

Tem que passar além da dor.

Deus ao mar o perigo e o abismo deu,

Mas nele é que espelhou o céu.”

Fernando Pessoa

É de se perguntar: que frutos a nossa exploração espacial vai proporcionar à humanidade, sem uma finalidade sobrenatural de salvar almas? Se encontrarmos vida inteligente em outros planetas, estamos indo até eles para quê?

Para obtermos conhecimento? Errado, caso um dia exista uma viagem interestelar já estaremos em tal nível de conhecimento que não haveria necessidade de aprender muita coisa com outras civilizações.

Para ensinarmos nosso conhecimento? Errado também, não há sentido em arriscar nossas vidas para propagar algo que poderia ser enviado por meio de um computador com uma tela grande, uma caixa de som potente e um sensor de acionamento automático.

Explorar novos mundos como um turismo espacial? Pode ser, mas quem vai arriscar sua vida em uma viagem de no mínimo quatro anos e meio, prazo muito otimista considerando que um dia seríamos capazes de viajar na velocidade da luz? Mesmo que seja com a tecnologia atual, e a viagem fosse restrita ao nosso sistema solar, valeria a pena passar seis meses de sua vida apenas para chegar até o planeta mais próximo?

Nenhuma dessas opções me parece muito atraente, porque não é algo que engrandece a alma. Este foi o motivo das navegações, e se não for com uma intenção sobrenatural de salvar almas... infelizmente todo este esforço para alcançar o espaço não tem valor algum em termos espirituais.

Claro que você vai dizer: os navegadores não sabiam o que iriam encontrar! É verdade. Mas de todo jeito a intenção era de salvar as próprias almas, cumprindo a ordem que Nosso Senhor deixou bem clara antes de sua ascensão: “Ide pelo mundo e anunciai o Evangelho a toda criatura” Marcos 16, 15.

Os desbravadores portugueses não queriam nem obter conhecimento, tampouco tinham a arrogância de pensar que estavam indo ensinar as coisas a outros povos menos evoluídos. A intenção era ANUNCIAR AS VERDADES ETERNAS, não o desenvolvimento científico e tecnológico.

Ora, então quer dizer que você defende que existam vidas em outros planetas, e que vamos até lá para evangelizá-las? Preste atenção: Não tenho a menor ideia se existe vida em outros planetas ou não, nem que esta vida é inteligente o suficiente para receber a boa nova da Palavra de Deus, ou seja, possuidora de uma alma imortal. Entretanto, preciso abordar este assunto como hipóteses, e nada mais do que isso.

Nesta humilde obra teremos muitas citações bíblicas e também científicas, portanto se você preferir aprofundar nos assuntos teológicos e tecnológicos, fique à vontade para pausar a leitura, confirmar (ou eventualmente refutar) as informações que estou compartilhando, e retornar a sua leitura.

Mas que fique claro: a visão católica de assuntos como viagens espaciais e vida em outros planetas precisa estar de acordo com a doutrina cristã, o magistério da Igreja e, sem dúvida, a Palavra de Deus. Nas palavras de São João Paulo II:

“A fé e a razão (fides et ratio) constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade” (Encíclica Fides et Ratio).

A fé sem a razão é credulidade cega, típica dos pagãos. A razão sem a fé é ceticismo imanente, típico dos ateus. Meu compromisso, longe destes dois erros, é com a verdade, pelo menos com o que Deus permitiu ser revelada ao ser humano até o momento.

Peço apenas que você leia até o final com o coração e a mente abertos, mesmo que eventualmente não concorde com tudo o que está escrito. No final certamente você perceberá o raciocínio e poderá tirar melhor suas conclusões.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

2. A ASCENSÃO DE JESUS E A ASSUNÇÃO DE MARIA
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“Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles e deu-lhes muitas provas indiscutíveis de que estava vivo. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias falando-lhes acerca do Reino de Deus. Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: "Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai, da qual falei a vocês. Pois João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo". Então os que estavam reunidos lhe perguntaram: "Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?" Ele lhes respondeu: "Não compete a vocês saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade. Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra". Tendo dito isso, foi elevado às alturas enquanto eles olhavam, e uma nuvem o encobriu da vista deles. E eles ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele subia. De repente surgiram diante deles dois homens vestidos de branco, que lhes disseram: "Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram subir". Atos dos Apóstolos 1, 3-11.

Todo cristão, independente até da denominação, conhece bem esta passagem: após a Paixão e Ressurreição Nosso Senhor aparece aos discípulos com as instruções finais: Eu vou, mas mandarei o Espírito Santo para guiar a cada um no seu apostolado, testemunhando com a vida e com palavras tudo aquilo que Jesus nos ensinou.

A partir daí já se percebe que todo o progresso humano nas ciências (letra minúscula) foi obra do Espírito Santo e o Dom de Ciência (letra maiúscula), que instigou as mentes e corações de muitos cientistas e estudiosos sobre nossa existência, desde o modelo do átomo até o movimento dos buracos negros.

Não há conhecimento científico sem a inspiração divina, e quanto mais próximos estamos vivendo as verdades eternas, na imitação de nosso Senhor e Salvador, mais conhecemos as verdades deste mundo.

Quero chamar a atenção para dois trechos específicos desta passagem. Nos versículos 9 a 11 (em negrito) está claro que Jesus subiu aos céus em corpo e espírito, e lá permanece até hoje, de acordo com os dois anjos (homens vestidos de branco é um eufemismo para facilitar a compreensão).

Entenda a profundidade deste texto: o corpo de Jesus está na morada eterna com o Pai, intacto e bem vivo. Se não fosse assim, não teria sentido elevar o corpo santo de Nosso Senhor até o espaço, apenas para ele virar poeira cósmica em seguida.

As próprias palavras de Jesus
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